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Fazem amanhã 1 í) annos 
que foi promulgada a Áurea 
Lu, que, destruindo os gri
lhões dos infelizes captivos, 
p.uiuittiu-lhes ouso do maior 
dom da natureza—a Liber
dade. 

A ninguém é dado censu
rar o grande acto praticado 
]) ;los poderes governantes 
d'aquella época. 

E: i fbora nos aprofunde-
iii >s no estudo dos seus an-

:ntes; embora façamos 
sobresahir as suas consè-
quenciase odesiquilibrio que 

tou a Nação inteira com 
a desorganisação instantânea 
do trabalho rural,'o mais im
portante do paiz, a belleza 
deslumbrante da grandiosa 
promulgação apparece sem
pre; qualestrella de primeira 
grandeza, a rutilar na bellis-
sima constellação dos prin-
cipaes factos occorridos nes
ta bella terra do Cruzeiro do 
Sul. 

E' amanhã o dia da Festa 
de uma raça inteira, que 
outrora gemeu sob dura es
cravidão, considerados os 

indivíduos como simples 
instrumentos de trabalho 
ou, quando muito, como des
prezível gado humano, a quem 
nada era perrnittido, do que 
eonstitue as regalias do mais 
Ínfimo vivente; perdida a li
berdade, não tinham direito 
aosgosos materiaes, uem in-
tellectuaes; até o próprio 
amor, quer fosse filial, con
jugai ou matemal, era-lhes 
inteiramente vedado. 

O rebaixamento deshuma-
no da raça captiva reflectia-
se dolorosamente na raça 

dominadora; os caracteres 
moraes, as qualidades phy-
sicas, o desenvolvimento in-
tellectual de ambas as raças, 
desciam, cada vez mais pro
fundamente no pélago inson-
davel de u m retrogradismo 
incommensuravel. Cumpria 
forçosamente fazer a liberta
ção dos escravos; era urgente 
fazel-a inteira, de chofre, de 
u m só golpe, que não admit-
tisse opposições em sua exe
cução, nem duvidas na sua 
interpretação. 

Espíritos altamente libe-
raes, possuídos de amor in
tenso a esta pátria, dedicaram 
todos os seus esforços á glo
riosa cruzada e conseguiram 
fazer esta enorme obra de 
caridade á nação brasileira. 

Seus nomes immorre-
douros ficarão eternamente 
gravados no coração dos pa
triotas e anno a auno, em 
cada anniversario da Áurea 
Lei, são citados como ex
traordinários exemplos de 
civismo, de tenacidade, de 
amor pátrio, de heroismo. 

José do Patrocínio, Antô
nio Bento, Carlos de Lacerda 
e outros batalhadores incan
sáveis do abolicionismo, são 
os heroes do 13 de Maio: á 
sua memória nos curvamos, 
reverentos, rendendo-lhe o 
nosso sincero preito de ho
menagem. 

Apresentamos nos
sas respeitosas sauda
ções á exma. sra. d. Eli-
za de Toledo, dignissima 
esposa do sr. dr. José 
de Campos Toledo, dis-
tineto juiz de direito 
desta comarca, pelo seu 
anniversario natalioio, 
que se passou quarta 
feira, 8 do corrente. 

Vida Gariocá 
Com as formalidades do 

estylo, no anniversario da 
descoberta cabralina, tive
mos a installacão solemne do 
Congresso Nacional. 

Com quanto o dia corres
se gélido e nevoento,e de vez 
em quando gottas púlverisa-
das de urna chuva recalci 
trante ensopassem nossas 
roupas, lá estivemos firmes 
affrontando a intempérie, 
como os impávidos compa
nheiros de Oyama em linha 
de combate. 

A guarda de honra foi 
prestada, pelo 23.° Batalhão, 
em 1°. uniforme, sob o com-
mando do Cel. Salustiano 
dos Reis, desfilando após a 

reabertura da sessão legisla
tiva, pela Praça da Republi
ca com garbo e Iuzidez e a 
sua bem afinada banda mu
sical tocando dobrados sug-
gestivos de u m a nostalgia 
profunda..; 

Cá estão os pães da pátria, 
promptos a empregar os es
forços de seus magnos talen
tos nas elevadas questões 
que se prendem aos interesses 
econômicos e financeiros do 
Paiz, e á resolução dos múl
tiplos problemas administra
tivos. 

Ter-se-á neste anno a es
perada reorganisação d o 
Exercito ou a decretação do 
celebre Código Civil ? 

A nota mais importante 
desta hebdomada, foi a com-
municação oíricial da visita 
de D. Carlos I, no anno vin
douro. 

Esta nova foi acatada com 
o mais radiante júbilo, não 
só pela colônia luzitana,como 
por todos nósque nos preza
mos de ser brasileiros. 

Essa visita não só estreita 
mais os vínculos da inque-
brantavel amizade luzo-brasi-
leira, eomo assignala u m 
ponto brilhante na historia 
da Republica. 

Esperamos anciosos 4 dis-
tineta visita do soberano do 
Jardim da Europa a beira 
plantado... P E R I C O . 

Rio, 6/5/07 

/.' de Maio 
Esta data reveste-se de 
tanto maior importância 
quanto ella não é u m a data 
puramente nacional, particu
lar a esta ou aquella nação, 
a este ou aquelle povo; é tão 
grande como o orbe, porque 
abrange a universalidade da 
consciência humana a idéa 
da emancipação do proletário 
— q u e já. supporta a contra
gosto os pesados grilhões do 
capitalismo. O Io. de Maio é 
mais d^que u m dia de júbi
lo; é a afirmação cathegori-
ca de u m direito, o brado al-
tisonante do pária moderno 
— o operário, que já não vê 
com bons olhos a repartição 
desegual e injusta dos bens 
terrestres. 

01.° de Maio é o que se pô
de chamar u m a data nacio
nal, assim como o foi ol4de 
Julho de 1789; uma abateu 
profundamente a realeza va
lendo-se dos sans-culotte; ou
tra, abolindo o capitalismo, 
contribuirá para a consoli
dação do grande edifício da 
Sociedade Futura, servindo-
sc do operário; com a diffe-

rença que,emquanto numa di >i 
o povo francez o único agen
te, noutra serão os esfaima-
dos de todas as nações, os 
implantadores do novo re-
gimen. 

A transformação da socie
dade mostra-se tão inevitável 
como é inevitável o transbor-
damento de u m rio cujo leito 
já não pôde mais conterás 
suas águas. E não se acoime 
de chimera o que tantos phi-
losophos e sociólogos têm 
pensado e escripto sobre a 
Humanidade de amanhã; 
u m a Humanidade mais hu-
mana e não mais cruel e des-
postica como a- actual, onde 
impera funestamente alei do 
maisforte.Ehoje,maisdo que 
nunca, os espíritos estão pre
parados e dispostos a esse 
grande emprehendimento ; 
ninguém poderá contestar o 
grande progresso que se ope
rou na consciência da mul
tidão. 

Que differença extraordi
nária entre a consciência de 
u m servo dos tempos f eudaes 
e a de u m moujih de nossos 
dias: aquelle, numa obediên
cia passiva, acceitava incon
dicionalmente todos os vexa
mes, todos os opprobios que 
o senhor lhe impunha; este 
em ímpetos de cólera, ma
nifesta o seu ódio ao tyram-
no. 

De nada mais valem as 
enganosas promessas daquel-
Les que nos apontam, como 
recompensa aos nossos pade-
cimentos, o reino dos céos. 

De tudo isto resulta que 
operou-se u m a evolução; to
da aevolução acarreta neces
sariamente u m a revolução, 
pacifica ou violenta,conforme 
o meio em que rebenta. 

As revoluções não são 
obras de u m só dia; antes 
(pie ellas se effectuem e* ne
cessário uma longa elabora
ção espiritual, sem o que se
rão de u m a duração ephe-
mera. 

U m vez admittida a exis
tência do progresso a que 
acima nos referimos, não é 
absurdo avançarmos que es
tamos em vésperas de gran
des acontecimentos : tanto 
maiores quanto trarão, a 

1 ver, uma nova era de 
bem estar e felicidade. 

Como a obra de regenera
ção social está em grande 
parte confiada aos trabalha 
dores, eis porque considera
mos o dia-Io. de Maio como 
a data brilhante que resume 
em si a conquista de u m di
reito, a realisação de u m 
ideal. 

Cabreuva, 1°.—V—907 

ANTÔNIO MARTINO 

Igua 1 ixgoíios 
II 

Firmados no péssimo estado da 
arrecadação de impostos e no 
avultado compromissos a 
assumir, co Mnofl, no nosso an
terior artigo relativo ás propor 
tas sobre :•.. .• 1 e exgottos, pela 
inexequibili i < sse trabalhos, 
por parte díi 1 nara pelosysthe-
ma dê eu pj ira-la. Expondo, 
então, cuida '•• ;amente as 1 
que nos s - ataram semelhante 
juízo, pondi • unos que o systhe-
ma de emp. -a, sob moldes bem 
elaborado-, 1 1 o único adaptável, 
o único e: equivel entre nós, 
principalmente por não acarre
tar compr ••!; -ŝ s financeiros de 
espécie alçu na e depender ape
nas d'uma admnistração crite
riosa e constante. 
Seguindo o curso de nossas 

considerações procuremos na 
proposta do engenheiro Almeida 
Rodrigues, que é de empreza, 
pela analyse de suas cláusulas, 
verse elia não exhorbita do que 
é rasoavel e pode ser acceita pela 
câmara, com vantagens para sua 
administração e para o bem 
estar dos seus mmiicipes. 
Numa proposta d'essa natureza 

os pontos esseneiaes, as bases, 
os fundamentos estão quasi que 
exclusivamente em três requisitos 
(pie precisam ser estudados com 
o máximo critério e cuidado 
—a taxa mensal media a cobrar-
se, o numero de annos (pie 
constituem o praso de concessão 
e as condições de encampação. 
E, uma vez que, depois de passa
dos esses pontos por um exame 
bem feito, se verificar que ha 
modicidade na taxa mensal me
dia, um numero de annos rasoa
vel no praso da concessão e con
dições favoráveis de encampação, 
com reversão sem ônus no fim 
do praso, pode-se qualificar de 
bôa e mesmo acceitavel uma tal 
proposta, pois, as demais cláusu
las, anão serem as technicasque 
são lixadas em estudos ja feitos 
pela câmara, não passarão de 
pontos secundários que só em ca
sos excepcionaes poderão ir alte
rar ou diminuir a bondade da 
proposta. 
Analysemos esses pontos es

seneiaes na proposta do sr. Al
meida Rodrigues. 
A taxa mensal media é de 

1 por prédio servido sendo 
• de exgottos e 3$000 de 

HSSAF" 
Os ladrões arrom

baram o cofre o... não 
encontraram o appete-
cido arame. 

Não hesito acreditar 
(disse u m amigo sizudo) 
que os ladrões—ao Luiz Bicudo 
jamais quizessem roubar; 
vinham elles indicados 
p Y u m visinho do Luiz 
que, na troca, foi feliz 
pois tem cofres recheiados. 
Os ladrões... que bom azar! 
é que ficaram logrados ; 
mas... prometteram, zangados, 
a desforra vir tirar. 

GAVIÃO 
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água, exceptuando-se os boteis, 
collegios, fabricas e mais estabe
lecimentos grandes, que serão su
jeitos a taxas especiaes, de accor-

• do com tabellas approvadas pela 
câmara. 
Se compararmos essa taxa 

com a que será obrigada a lançar 
a câmara, para poder solver os 
compromissos que lhe ficam da 
execução' dos trabalhos por em
preitada, veremos que esta leva
rá vantagem aquella na modi-
cidade. 
Assim, tomando-se por base 

a proposta do sr. Ratto Júnior, 
a mais favorável das de emprei
tada, que monta a 556:000$000, 
juros de 10 °lo ao anno e amorti-
sação annual de 5°[o, veremos 
que a primeira prestação a ser 
realisada pela câmara será de 
55:6ÜO$000 de juros e 27:800$000 
de amortisação, perfazendo u m 
total de 83:40ü$000. 
Podendo esta primeira presta 

ção ser realisada u m anno após 
a conclusão dos trabalhos, i. é, 
em fins de 190í>, e necessaria
mente tendo a câmara de tirar 
dos novos impostos os recursos 
com que a fará, vejamos qual a 
taxa mensal media que deve ser 
lançada. 

Calculando-se, não digamos 
mais em 600, mas seja em 7Õ0 
o numero de casas pagando o 
novo imposto nos primeiros an-
non, será necessária uma taxa 
mensal media de 9$500 por pré
dio servido para que a arreca
dação possa attingir a somma 
de 85:500$000—os quaes, dedu
zidas as despezas imprescindí
veis não seriam ainda suffieientes 
para satisfazer a primeira pres
tação. Continuando essa mesma 
taxa de 9$500 no anno seguinte 
para poder a câmara satisfazer 
a segunda prestação que é de 
80:620$000, terão os municipes 
de arcar com o peso de u m im
posto exhorbitante e ainda mais 
irritante a uma população refrac-
taria, digamos, já por costume, a 
impostos de qualquer natureza 
Augmentado que seja nos an
nos subsequentes o numero de 
prédios servidos, numa propor
ção de 75 por anno—visto como 
ir-se-á estendendo pelas ruas 
mais pobres, teremos, quatro an
nos depois do inicio das opera
ções, 900 casas pagando o novo 
imposto. A taxa ainda, caso se 
a faça descrescer á medida que 
augmente o numero de prédios 
servidos e diminua o valor das 
prestações a fazer, será de 7$500 
por casa, pois sendo a quarta 
prestação de 74:860$000 e a arre
cadação poressataxa 81:000$000, 
só ella será capaz de, deduzidas 
as despezas, satisfazer o compro
misso. Donde teremos, qu a t ro 
annos depois da conclusão das 
obras, principalmente quando o 
imposto começa a recahir na 
classe pobre, uma taxa media 
exhorbitante, que com a máxima 
facilidade torna-se-á fixa, não só 
porque difficillimo será então 
augmentar o numero de prédios 
servidos, como também porque 
o valor das prestações terá u m 
decréscimo tão pequeno, que 
cinco annos após ella entre 1914 
e 1915 attingirá ainda a quantia 
de 61:160$000. E,fixada uma vez 
a taxa mensal media em 7$500 
ficará ella para sempre existindo, 
mesmo depois de realisada a ul
tima prestação, e isto afflrmamos 
porque temos prova nos 20°Io 
addicionaes que foram lançados 
sobre muitos impostos, ora exis
tentes, para cobrir o empréstimo 
do actual serviço d'agua e que 
' ainda hoje continuam a vigorar, 
muito embora esse empréstimo 
já tenha sido satisfeito e não mais 
exista. 

Ora, deante do exposto não 
será certamente impróprio qua
lificar de modicà a taxa mensal-
uiedia apresentada pelo snr. Al
meida Rodrigues, pois é fixada 
em 6S500, podendo ser paga por 
qualquer contribuinte seja pobre 
ou rico, facilitando d'essa ma
neira o uso geral dos mel hora -
ni íntos realisadosque pelas taxas 
acima deduzidas tornar-se-iam nos 
primeiros annos, um privilegio J 
unicamente dos abastados 

de 35 o numero de annos de con
cessão existentes na proposta da 
empreza. Parecerá, á primeira 
vista, muito longo esse prazo, mas 
se formos indagar bem as difti-
euldades que necessariamente 
hão de embaraçar os emprezarios 
nos primeiros annos, veremos 
que se torna justo e equitativo. 
O numero diminuto de prédios 
servidos nos primeiros annos, 
começando de 600 em 1909 e 
havendo um augmeuto annual 
de Too prédios, com a taxa men
sal media fixa em 6$õoo, não 
poderá dar rendimentos maiores 
do que os necessários para pagar 
os juros das quantias despendidas 
nas obras, ficando as amortisações 
para serem iniciadas 7 a Saímos 
depois de finalisados os trabalhos 
visto como só nesse tempo é que 
a empreza terá regularisado é 
extendido as redes de água e 
exgottos pelas 1.2oo tasas que 
constituem a nossa cidade. E' por 
atravessar justamente os primei
ros annos, todos cheios de esco
lhos, sem resultado algum, que 
se deve conceder a qualquer em
preza u m prazo rasoavel para 
mais tarde poder recuperar os 
esforços dispendidos, a não ser 
que essa empreza seja uma as
sociação benemérita que ande 
pelo mundo a sanear os povos 
levada unicamente por u m ge
neroso principio de humanita-
rismo. Durante o prazo de con
cessão economisa a câmara cerca 
de 35o:ooo$ooo da administração. 
As condições de encampação 

são os mais favoráveis; pode ser 
feita desde a data da inaugura
ção dos serviços até o ultimo 
anno do prazo da concessão em 
que passará gratuitamente para 
a câmara. Haverá nos primeiros 
cinco annos u m augumento de-
25°Io sobre o custo da construcção 
demonstrado por orçamentos 
approvados pela câmara, e nos 
demais annos a porcentagem di
minuirá cada anno 4*1. até a re 
versão gratuita. 
Pela analyse feita na proposta 

verifica-se não só modicidade na 
taxa, como justiça e equidade 
nos prazos e excellentes condi
ções no modo de encampação— 
o que vem tornal-a adaptável 
ao nosso estado financeiro e 
muito exeqüível pela câmara, que 
assim prestará u m relevante ser
viço á nossa cidade, sem perigo 
de suas finanças,que, repetimos 
mais precisam de uma reforma 
salutar do que de movimentos 
que venham para sempre rom
per-lhes o equilíbrio necessário. 

CONCERTO 

A exma. sra. d. Maria de 
Andrade Só, distineta pro
fessora de piano, realiza ho
je, ás 8 horas da noite, nos 
salões do Club União Ytuno 
uma sessão musical em que 
demonstrará o aproveita
mento de suas discípulas. 

O programma é escolhi
do a capricho: por elle ve
rão os leitores o esforço da 
dedicada professora e o 
adiantamento de suas estu
diosas discipulas. 

~— PBQQBAMMA^ 

1* PARTE 
11. Schulhoff—op. 22 

— L e Carnaval de Vénise, 
por mlle. Glaucia de Andra
de Só. 

II Oh! dite lui—fan
tasia, por mlle Genesia Lei
te de Barros. 

III La Coquerette, pe
la menina Maria Luiza da 
Silva. 

IV Douleurs d'une an-
nexée, pela menina Ophelia 
Fonseca. 

V Marcha de Streab-
bog, a 4 mãos, pelas meninas 

E' I Nini e Evelina. 

£.a PABTE 
VI Impromptu, a seis 

mãos, por mlles. Cybelle, 
Ruth e Jandyra Amorim. 

VII Chopin — Valsa 
numero 2. 

YTII La Fuchsia, a 4 
mãos, pelas meninas Ophelia 
e Evelina. 

IX C h o p i n — Valsa 
numero £*, por mlle. Glaucia 
de Andrade Só. 

X Bellini—I Purita-
ni-n, 13, pela menina Maria 
Luiza da Silva. 

XI Liszt—77 E 
ihe Hongroíse, pela professo
ra d. Maria de Andrade Só. CONSÓRCIO 
Realisou-se hontem o enla

ce matrimonial do ai feres 
Francisco Bastos, correcto of-
ficial do 2.° batalhão da força 
publica, com a gentil senho-
rita Hortencia Penteado, pu-
pilla do sr. Arlindõ Lopes de 
Oliveira, estimado professor 
de violino no Gyfnnasio de S. 
Luiz. Serviram de paranym-
phos: do noivo, o snr. Luper-
cio Borges, dedicado tabellião. 
do cartório de hypothecas; e 
da noiva, os srs. Raymundo 
Fogaça, commerciante em 
Sorocaba e Euclides Vieira 
da Silva, empregado na con-
tadoria da E. F. Sorocabana. 

Ao ditoso par desejamos 
uma perpetua felicidade no 
lar conjugai. 
Faz annos amanhã o 
nosso presado amigo sr. 
capitão Luiz Dias da Sil
va, distineto presidente 
do directori© republica
no da visinha cidade do 
Salto, onde goza de gran
de estima. dos seus con
cidadãos. 

A o illustre anniversa-
riante, apresentamos 
nossas sinceras felicita
ções. 
MOVIMENTO FORENSE 

Cartório do 1.° officio do Ta
bellião Arthur Porto. 
Frota, Irmão & Companhia ob

tiveram carta de sentença contra 
Bento Silva & Irmão,na acção que 
aquelles moveram contra estes nes
te juízo para cobrança da quan
tia de lo:774$5oo, juros e custas. 
— O sr. juiz de direito da comar

ca sustentou o despacho aggra-
vado, que recebeu a appellação 
em u m só efféito, na execução 
hypothecaria em que Miguel 
Spina Sixto 6 exequente e H e 
meterio Rodrigues e sua mulher-
são executados. • 

— N a acção de deposito entre 
Miguel Spina Sixto e Home 
terio Rodrigues e sua mulher, o 
juiz mandou que estes levantas
sem o deposito, depois de assi-
gnado o competente termo de 
fiança. 
— N o s autos cie inventario dos 

bens deixados por í). Disolina 
Bonini, o juiz mandou que os 
interessados falassem sobre o 
calculo. 
Felicio Martins da Silveira, foi 

nomeado tutor provisório dos 
menores Sebastião, Luiz, Júlio e 
Anna, filhos do fallecido João 
Leme Ferreira. 
— O dr. promotor publico deu 

denuncia contra Sebastião Perei
ra, como incurso nas penas do 
art. 33o do Ood. Penal, por crime 
de furto. 

Cartório do 2.° officio do Ta-
bellião dr. Nicanor Penteado. 
—Foi expedido mandato para 

avaliação dos bens do finado Jo
sé Benicio de Cerqueira Cezar.-

—Está julgado por sentença o 
inventario do finado Joaquim 
Januário de Quadros, sendo no
meado Salvador Soares tutor da 
bordei ra-menor Herminia.-
—Pela inventariante dos bens 

do finado Felippe Corrêa Leite, 
foi requerido ao Tribunal de 
Justiça o praso de seis mezes 
para proseguir nos termos do in
ventario, tendo o M. Juiz da 
comarca informado favoravel
mente ao pedido. 

Joso cio Barros 
Falleceu ante hontem, após 

uma penosa enfermidade o 
snr. José de Barros, estimado 
negociante nesta cidade, on
de era bastante relacionado. 

O finado era viuvo, e dei
xa ires filhas euinfilho, todos 
menores. 
O seu enterramento effec-

tuou-se hontem,Jsendo acom
panhado por muitos amigos. 
A' sua familia apresenta

mos nossas condolências. 
REGISTO CIVIL 

Casamentos 
Dia 11 

Rufino José da Silva com 
d. Nicolina Spínelli. 
Florencio Pereira com 

d. Cecilia Corrêa. 
Alferes Francisco Bastos 

com d. Hortencia Penteado. 
Nascimentos 

Dia 9 
Maria, filha de Henrique 

DolfrX 
Mario, filho de Elias de 

Rosso. 
Dia 10 

Árpelice, filha de Ricardo 
Angelini. 

Adelaide, filha de Henri
que Bertagnoli. 

Dia 11 
Cypriano, filho de Antônio 

Mathias Pinto. 
Maria, filha de Antônio 

Benedicto de Oliveira. 
Óbitos 

Dia 9 
Theolinda Ribeiro, 60 an

nos, viuva de José Ribeiro. 
Dia 11 

José Lincoln de Barros, 35 
annos de idade, viuvo de 
Anua Querubina de Barros. 
Realisou-se quinta feira 

passada o primeiro leilão de 
prendas para auxiliar a festa 
do Divino, tendo servido de 
leiloeiro o professor Fran
cisco Mariano. Hoje deve 
realisar-se o segundo leilão á 
rua da Matriz. 

Será installada no dia 27 
do corrente a segunda sessão 
periódica do jury desta co
marca, no corrente anno. 

Notas de Consignação— 
encontram-se já prom-
ptas nesta typographia; 
vende-se qualquer por
ção. 

Deve se effectuar hoje em 
Piracicaba o casamento do 
snr. Misael de Campos, dedi
cado escrivão de policia com 
a gentil senhorita Maria Au
rora Pedreira, filha do snr. 
coronel Manoel da Costa Pe
dreira, residente naquella ci
dade. 

Houve hontem, ao Grupo 
Escolar "Dr. Cezario Moita," 
uma sessão literária, em ho
menagem á data 13 de Maio. 
Fallou sobre o facto, expla-

nando-seem bellos commen-
tarios sobre a escravidão e a 
abolição, o snr. professor Bel-
miro Martins, que produziu 
u m brilhante discurso. A falta 
de espaço não nos permitte, 
conforme desejávamos, citar 
os príncipaes trechos da sua 
eloqüente oração civica. 

SPORT—Domingo passa
do realisaram-se, com concur-
rencia regular, si bem que 
inferior á dos outros domin
gos, mais duas carreiras na 
raia da Arvore Grande 

Correram em ambos os pa
reôs os cavallos Piquira e 
Tordilho, este do snr. José 
Santeiro e aquelle do snr. 
Erasmo de Barros Mello; no 
primeiro pareô venceu Piqui 
ra e no segundo, ganhou 
Tordilho. 
No matadouro publico, fo

ram, pelo veterinário sr. Ro-
domildo Yenturoli, inutilifa-
dos durante a semana finda: 
10 pulmões, 5 fígados e 3 re
zes tuberculosas. 

Hoje á tarde tocará no co
reto do Jardim Publico a cor
poração musical «João Nar
ciso.» 

I M P R E N S A 
Recebemos e agradece-

mos: 
— A Lanterna, bem feito 

quinzenario, que se publica 
na Bahia, sob a direcção do 
sr. Lourenço de Castro. 
— 0 Echo, n. 63, como 

sempre magnífico; traz boas 
gravuras, artigos e reclames 
da Casa Edison. 

—Álbum Imperial, anno 
II, n. 9. A bella revista pau
listana sempre satisfaz ao 
mais exigente; o presente nu
mero publica magaüicos re
tratos do Marquez de Valen-
ça, dr. C. Bierremback e 
Athayde Marcondes, repro-
ducção de quadros e gravu
ras; excellentes artigos e boas 
poesias. 
— 0 Democrata, nosso pre

sado confrade, que se publi
ca em Itapetininga, sob a 
competente direcção do snr. 
Camillo Lellis, com o nume
ro de 5 do corrente, entrou 
no seu 7o' anniversario. 
Dando-lhe os nossos para
béns, desejamos-lhe a con
tinuação dos seustriumphos. 
— A Tribuna de Santos, 

Depois de pequena interrup
ção, continuamos a receber 
esta distineta collega, que 
tanto honra a imprensa 
paulista. 
ASapataria Santos 

Dumont, tem a dis
posição do publico 

duas cadeiras de engraxa
te e pessoal para o rea-
pectivoserviço a qualquer 
hora. 
R u a do Commercio, 108 

AO RINK 
HOJE 

Grande Patinação 
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EDITAES 

PROTESTO DE LETRA 
Existe em um cartório, á 

^•ua Direita n.° õl A, para 
ser protestada por falta de 
pagamento, u m a letra no va
lor de quinhentos mil reis 
(500.5000) acceita porLucian 
Faijolli. Por ser ignorada a 
residencra do dito acceitante, 
pelo presente o intimo para 
pagar a "importância da men
cionada ietra ou responder 
porque não o faz; e, aomes-
m > tempo, na falta do pa-
gimento, o notifico do com
petente i-rotesto. 

Ytú, 11 de Maio 1907 
O Tabelhão interino de 

Protestos 
I/upercio Borges. 

EDITAL DE PRAÇA 

O Doutor José de Campos 
Toledo, Juiz de Direito, 
n(;-'.-;{-á Comarca de Ytú, etc. 
Faz saber a todos que o 

presente edital virem, ou del-
le noticia tiverem, que no 
dia do 15 corrente mez,após a 
audiencia,na porta do edifício 
da Câmara Municipal desta 
cidade, o porteiro dos audi
tórios Augusto Avelino da 
Silva ou quem suas vezes 
fizer, levará á praça de venda 
e arrematação a quem mais 
der c maior lance offerecer 
acima da avaliação, os bens 
da finada Dona Carmelina 
Rodrigues Segenti, a reque
rimento do inventariante 
Romualdo Segenti, para 
pagamento do passivo, cujos 
bens são os seguintes : SE-
M O V E N T E S : Uma parelha 
de cavallos velhos para troly, 
avaliada porcentoecincoenta 
mil reis (150J000). U m ca-
vallo branco, velho, por ses
senta, e cinco mil (05$Ü0O). 
U m burro velho, vermelho, 
por cem mil reis, (100$000). 
Duas vaccas leiteiras a cem 
mil reis cada uma, ambas por 
duzentos mil reis, (200$000). 
U m a dita por cem mil reis, 
(100$000). Cinco cabeças a 
sessenta mil reis cada uma, 
(300S000).—MÓVEL : U m 
troly arreado avaliado por 
tresentos mil reis, (300$000). 
— I M M O V E I S : Casa de mo
rada avaliada por um conto 

mil reis, 
{1:400$0ü0).Uma dita unida, 

avaliada por um conto de 
reis, (1:000$000). Duas casas 
pequenas para colonos, 
avaliadas a cento e cincoen-
ta mil reis cada uma, ambas 
por tresentos mil reis, (300$). 
Casa c machina de beneficiar 
café, em mau estado, avalia
da por quatro contos e du
zentos mil reis, (4:200$000). 
U m paiol avaliado por cento 
e cincoenta mil reis, (150$). 
U m a casa pequena avaliada 
por oitenta mil reis, (80$000) 
Vinte alqueires de terras bai
xas,avaliados a setenta e cin
co mil reis o alqueire, todos 
por um conto e quinhentos 
mil reis, (1:500$000). Onze 
ditos de pasto fechado, ava
liados a oitenta e cinco mil 
reis o alqueire, todos por no
vecentos e trinta e cinco mil 
reis, (935$000). Cincoenta al
queires decampo fechado,ava 
liado a cincoenta e cinco mil 
reis o alqueire, todos por dois 
contos setecentos e cincoen
ta mil reis, (2:750$000). Doze 
mil e quinhentos pés de 
café, avaliados a quinhentos 
reis o pé, todos por seis con
tos duzentos e cincoenta, mil 
rs.(6:250$000). Dez alqueires 
de terras no logar denomina
do «Serra» avaliados a oi
tenta mil reis o alqueire, to
dos por oitocentos mil reis, 
(800$000). Seis mil pés de 
café nas terras «Serra», ava
liados a quinhentos reis o 
pé, todos por três contos de 
reis, (3:000$000). Mil e qui
nhentos pés de café no lugar 
denominado «Jacaré» em 
mau estado, a tresentos reis o 
pé, todos por quatrocentos e 
cincoenta mil] réis (450$000) 
Café. Oitocentos alqueires 
de café em coco na tulha, 
avaliados a três mil réis o al
queire, todos por dois contos 
e quatrocentos mil réis 
(2:400$000).Moinho.Um moi
nho avaliado por cento e oi
tenta mil réis (180$000). Cu
jos semoventes,- movei e im-
moveis, estão no sitio deno
minado "Cururú" situado no 
Município deCabreuva, desta 
Comarca, que tem as seguin
tes divisas: divide com terras 
de Manoel Leme de Godoy, 
José de Moraes, de José 
Francisco de Barros, de João 
Matto Virgem e outros, de 
de Antônio Soares da Silva, 
de Joaquim Roza, Francisco 
Roza, com os herdeiros de 
Joaquim Manoel de Paula e 
coma estrada que vai do 
Jacaré á Cururú. E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos os interessados, man
dei lavrar o presente edital 
que será aí lixado no logal do 
costume e publicado pela im
prensa. Dado e passado nesta 
Cidade de Ytú, aos seis de 
Maio de mjl novecentos e se
te. Eu Arthur Eugênio da 
Silva Porto, Escrivão, o sub-
crevi. José de Campos Toledo. 

EDITAL DE JURY 

O Dr- José do Campos To
ledo, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc. 
Paz Biiber quo estando 

designado o dia 27 do cor
rente mez, para abrir a se

gunda B^ÍBÍIO Ordinária do 

Jury dt-sta (ioraa^cn, que 
trabalhará em dias consecu
tivos, e que havendo pro
cedido ao sorteio dos 48 ju
rados que têm de servir na 
mesma sessão, foram, na 
forma da lei, sorteados ôs 
cidadacs seguiut<-s * 

—YTU'— 

Rodrigues de 1 Adolpho 
Arruda 

2 Antônio de Campos Arra-
da Botelho. 

3 Antônio Corrêa de Ameida 
4 Antônio Ferraz de Toledo 
5 Aureliano Augusto^guirre 
6 Aureliano de Souza Freire 
7 Benjamin Amaral Gurgel 
8 Carlos Grisolia 
9 Ez^chias da Costa GalvAo 
10 Felippe Bauer 
11 Flaminio Xavier Silveira 
12 Francisco Faleato 
13 Francisco de Mesquita 

Barros fOv.J 
14 Francisco Pereira Mendes 
15 Graciano Geribello /Dr.) 
16 JoAo de Almeida Arruda 
77 Jnâo Baptista Ferreira 

Cardozo 
1% JoAo Leite de Camargo 
19 João Rodrigues d'Ávilla 
20 Joaquim Antônio Gomes 
21 Joaquim de Toledo Prado 
22 José de Almeida Sampaio 

Sobrinho 
23 José fíueno de Camargo 
24 José Dias Aranha 
25 Joaé Felix de Oliveira 
26 José Ferraz de Toledo 
27 Luiz de Almeida Silveira 
28 Luiz (Jonsaga Novelli 
29 Luiz de Paula Leite de 

Barros 
30 Manoel Joaquim da Sil

veira Moraes 
31 Narcizo José do Couto 
32 Oscar de Tuledo Almeida 

Prado 
33 Octavíano Pereira Men

des fDr.) 
34 Ranulpho Pereira il/en-

deS 
55 Salvador Rodrigues de 

/Jarros 
36 TristAo Mariano Júnior 
37 Vícento de Sampaio Góes 

- SALTO— 

38 Francisco Corrêa de Al
meida 

39 Francisco Fernando de 
Bairos Júnior fDr.) 

40 Nabor de Moraes GalvãO 
- I N D A 1 A T U B A — 

41 Agostinho Majoriano da 
Fonseca 

42 Joflô Fermiano de £ouza 
43 Luiz Teixeira Camargo 

= C A B R E U V A — 

44 Antônio Alves Mesquita 
45 Antônio Manoel Rodri

gues Júnior 
46 Fiancisco Assis Oliveira 
47 Juvenal do Freitas Ferraz 
48 Leonel Rodrigues de 

Moraes 

Outrosím faz mais saber 
que, na referida sessAo, hfto 
de ser julgados os rèos 
que se acham pronunciad s 
em crimes que admittem 
fiança a Baber: Ignacio Fran 
cisco da Costa e outro, réos 
afiançados: i/oãoPatricio, réo 
aumente; Tito do Amaral 
Lima, réo afiançado e Mi
guel Gonzales Soiiano, rèo 
afiançado, todos pronuncia

dos no art. 303 do Cod. 
Penal. A todos 08 qiwp, e 
a cada um de per si, bem 
como a todos os interessados 
era geral, se convida para 
comparecerem no edificio da 
Câmara Municipal em a sa
la das sessões do Jury, tan
to no referido dia e hora, 
como nos subsequentes, em-
quanto durar a sessão, sob 
as penas da lei, se faltarem. 
E, para que chegue a noti
cia ao conhecimento de to
dos, mandou nao só passar o 
presente edital, que será af
ixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa, 
?omo proceder as diligen
cias necessárias para a no
tificação dos jurados, aos 
culpudos e as testemunhas 
Dado e passado nesta cida
de de Itú, aos sete dias do 
mez de Maio do anno de 
mil novecentos e sete. Eu, 
Lupereio Borges, escrivão 
interino do Juiy que 0 es
crevi. (Assignado José de 
Campos Toledo.) 

Está conforme 

0 escrivão interino 

Lupereio Borges 

*É\^% E I Í Í C A, carneiro, 

J|^P bezerro.etc. tem sem-

ri pre com abundância 

e das melhores qualidades, 

para calçado* de homens, 

senhoras e creanças—a 

Sapataria Santos Du~ 
mont} de VICENTE üoesi* 

Rua do Commercio, 108 

M A M O N A 

Comprasse qualquer 
porção, e paga-se melhor 
preço de que no anno 
passado, quem tiver e 

queira dispor dirija~se em 

Ytú a=Pernando Dias 
Ferraz. 

CALÇADOS SOB ME-
D l D Á = especialidade 
e m calçados inglezes e 

americanos^- afazem** se 

cem perfeição na Sapata

ria Santos Dumont, de 

Vicente i?ossi. 

Rua do Commercio, 108 
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Grande Othcina Mechamca 
G o m m u n i c o aos brs. lavradores e ao publico 

y t m n o que de mudança para esta cidade acabo de 

installar minha b e m montada oíficina á rua de S a n 

ta Rita n. 6 8 A e 10. Encarrego-me de construc-

ções de machinas porá café c arroz; faço carritel»* 

Ias, trolys, cabriolets, etc- T u d o na mais perfeita 

íegra de arte, firme e solido, por preços nunca vis

tos nesta praça, c om todo o capricho desejável" 

3"râncisco (yfnselmo Goelho. 

GJlXMl8U„i soberana das ̂ águas Nacio-
i.iea. Depositários—= 

C H A R L E S H Ú & C O M P A N H I A — 

Fua Libero BadarJ — 1 1 5 ! S.PAULO 
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KEPUBLBCA 

Pensão FAMILIâE 
R U A 21 D A B R I L , esquina do Largo do Jardim 

Confortavelmente installada, com bastante as-
seio e capricho, dá comida a pensionistas e fornece 
pensão a domicílio, com fartura e a preços módicos. 

Cosinha a' Brasileira 
Bites, pasteis, etc. a qualquer hora. 
Vinhos e bebidas nacionaes e estrangeiras. Cerve~ 

jas de todas as marcas. 
Kecebe encommendas de comidos e doces para 

baptíwados, casamentos, testas, etc-

ISSílü IBBEPHIM 
Todo o serviço está a cargo directo do proprietaiui 

Soão éBenedicto dos òauíos 

D E 

Rua de S. Francisco, 13.—Esquina da do Coramercio 
Nesta fabrica encontra'se sempre massas de diversos sys-

temas, e fabricadas com as melhores fariulias 
que existem nos mercados. Garsnte-se 

não haver azedume nas massas de sua fabrica. Pois pcs-
sue ella o fabricante sr. Casuniro Brigato, o mais 

conhecido, que aqui já trabfdha ha 10 
annos, muito caprichoso, muita limpeza no seu serviço. 

emfirc tot!os os requisitos que esta espécie 
de gênero necessita. Os embrulhos t< m o ca ri ir.- , 

bo =—ALBERTO DE MACEDO = YTU 

Srlacedo & cfeixeira. 

AOS LAVRADORES 
Compra-se qualquer quantidade de arroz em 
casca e paga-se á vista. 

Recebesse também para beneficiar por conto de 
terceiros, por preços módicos.**—«/Sendo os machi* 
nisiros dos mais aperfeiçoados entre os actuaes, ga
rante-se serviço a contento dos seus committentes 

Sotedúj cftochfi & Ciâ. 

Ecripstorio — Rua do Coramprcio, 8 
Egennho—Largo da Estação fíi 

Tm&ABW 
Amadeu Felpa pnrticipa aõs seus amigos e frcgiie-

zes que mudou -1 sua terraria para a Travessa do Bom 
Jesus, entre as ruas doCommprcio e Santa Rita. 

Preços:=,Bnrro8 3§000=Cavallos 3*500 
Communico que se os outros ferradorea abaixarem 

os preços eu também abaixarei igualmente os meus preços. 
O serviço sf»rá scinpre o mesmo e garantido. Si 

O freguez nao achar bom õ serviço nao precisa pagar nada. 

(tâmadeu Setpã, 

Com 3 hervas do Monte Ruwenzori (Ugandn-
Africa equatoral) obtém-se rapidamente a cura ma** 
ravilhosa e segura de QUALQUER doença re
cente ou cbronica, seja de que gênero for. Ninguém 
soffre desenganos tomando estas hervas. Preço 
10$000 reis. Envia se franco de porte e registrado. 
Único Concessionários ; 

Srs.:PENNELLYPES C.°-Milão (Itália) 

J^M a melhor das cervejas 
já bastante afamada e conhecida. 

V. MENGHINI & COMP. 

0) ^ 

tf g o 
TD £=.-1 
D < 

3 *? 

tf 

a 

ei 

ce 
CQ 

t í 

Io l 
* ~ B 
2 °-o 
.Z < 
33 * H 

^^ 
£ ct3 

r ° ^ 

Grande Chácara à venda 
Vende-se u m a exccllente, chácara, muito próxima desta 

cidade, situada no C A M P O DA FO R C A e retirada da Vilia Nova 
apenas meio kilometro; indo pelo leito da errada de ferro 
gasta-se apenas "8 minutos" a pé. A chácara tem asseguin* 
tea bcmfeitoriaa 3 boas casas de moradia; II mil pes de 
café forraado;4 mil bananeiras e grande numero de arvores 
frueli feras (jaboiicabeiras, laranjeiras, mangueiras, etc.) 

—tres aguadas magníficas e abundantes— 
A colheita annual de café tem dado a media de mil arrobas; 
a producçlio de abacaxis teem sido de 500 MIL, 4 u e lem 
produzido annualmenle vinle e tres conlus. Possue quarenta 
alqueires de terra?, sendo a metade e m M A T T O VIRGEM e <i 
mais e m terrenos culiivaveis e boa pastaiia-, as suas div sa 
são próprias e naturaes; o dono pode também '̂ e utilisar. 
para paslana, do grande campo, fronteiro á chácara. 

Ne íerreno da chácara exisle grande quantidade de 
barro de telha e lijollo podendo susíentar u m a olaria sem 
nunca acabar; a proximidade da esirada de ferro pcrmiííe 
remelter o produeto para ioda a parte. 

O motivo da venda é o dono ter de se retirar para rua 
pátria, por isso vende por preço baratissMrio, de modo que 
o omprutlor nunca poderá se arrepender v'sto que os lucros 
são extraordinários e m relação ao capital emivregado. [Ne-. 
gocio garantido e de> grande importância. E^a elucara é 
muitíssimo conhecida de todas **s pessoas desta cidade: Qual
quer negociante da Vilia Nova poderá dar informações. Tra
jasse n» mesuja chácara cum 
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- £í c a. — 5-XÍ î  c .S a > £. ry* 
&3 % - < x x -- m 5 E:

 rt T̂ 
/( - x O jj w C — x -*- Q 

s ? 
CO ^ s 

£ £ Z. O = -3 £ ^T3 =3 aa P * U - p; (D W 

u 

W 

X 

Lü 

&• c 
a o 
o « 
O o 

«s 
c^ C 

O 

*5 « ê 
— m D 
-= O 3 

t -a « 
S CA O 

> s « 
^ s 

w 
CO 

H 
O 
^ 

«5 S i 
O- rt S 

S o> o .3 
ügh*^ 
* fl CS 

o 
o 
o 
o 
m 
o 

S «- c 

t3 Z— u 

> « 

-2 5 
£^ 
a * 
a73 S.Õ 5) 

© 

BORO BORACICA I 
^Udoptado no Exercito Nacional. Po 
'Jlj mada milagrosa para a cura de e*' 
^ pinhas, darthros, assaduras, 
y. queimaduras, empígens, 
Jjj santa, oczemas,cancro, 
^ ozagre, frieirns, 
® herpes, escori' 
ttih ações 
Hfe todas as moléstias da pelle. Milhares" 
^d«; pessoas atiestáma efficacia da ceie ® 
ítfbre poinada—Roro üóracica. £í) 
ÍJlj Vende-se c m iodas as pharmacias e'Jjj 
\f. drogarias do Brasil c na casa (g) 
| LOUIS HERMANNY |j 

(Jjj Deposito Geral:—Drogaria Pacheco— /|i\ 
aL'Rua dos Andradas, 59. Rio de Janeimffl^ 
Slí nas drogarias «Banrel», e m S. P a u l o ^ 
íl|>i «Colombo» em Sanlos. 

^Vende-se cm toda3 as pharmacfas desta cidadã.W 


